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INTRODUÇÃO 
Este trabalho é dedicado ao Tema”Dinâmica populacional e desenvolvimento local - caso 
de São Domingos, entre 1990 e 2000,”  e tem por finalidade responder à solicitação feita pelo 
Centro de Geografia do Departamento de Geociências do Instituto Superior de Educação, para a 
obtenção do grau de licenciatura. 
 Várias razões levaram a escolha do tema de entre os quais apontamos as seguintes: 
 Ao longo do curso, tive disciplinas onde adquiri conhecimentos que me permitem 
aplicá-los no estudo de caso de São Domingos; 
 São Domingos era anexo do concelho da Praia e, só a partir de 1993 foi elevado à  
 categoria de concelho, daí ver o grau de desenvolvimento depois de se tornar autónomo; 
 São Domingos é um jovem concelho com muita dinâmica, relacionada com o seu 
desenvolvimento; 
 Por se tratar de um trabalho inédito, penso dar contributo nesse campo de estudo; 
 Por ser munícipe e quero ter um conhecimento mais alargado sobre o meu concelho. 
Definiu-se para esse estudo de caso, as seguintes questões de partida: 
 Qual foi o ritmo de crescimento populacional de São Domingos no período 1990 e 
2000? 
 Em que medida a dinâmica populacional condicionou o desenvolvimento de São 
Domingos? 
Constitui assim objectivo principal deste estudo compreender a relação entre a dinâmica 
populacional e o desenvolvimento local no concelho de São Domingos entre 1990 e 2000. 
 Com vista a atingir o objectivo principal preconizou-se os seguintes objectivos 
específicos: 
1.  Caracterizar o concelho de são Domingos a nível sócio económico; 
2. Comparar o nível de desenvolvimento em 1990 com o do ano 2000; 
3. Relacionar a dinâmica populacional com o desenvolvimento local do concelho; 
4. Reflectir sobre o desenvolvimento de São Domingos. 
 
Para a elaboração deste trabalho utilizou-se as seguintes metodologias: a recolha de dados 
no INE, na Câmara Municipal de São Domingos e algumas instituições públicas e não só; 
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pesquisa bibliográfica existente sobre o estudo da dinâmica populacional e desenvolvimento 
local, entrevista ao Presidente da Câmara Municipal de São Domingos e análise qualitativa e 
quantitativa dos resultados obtidos. 
O trabalho estrutura-se em quatro capítulos, em que o primeiro capítulo destina-se à 
definição de alguns conceitos utilizados ao longo do trabalho e fundamentação teórica; o 
Segundo capítulo, à caracterização do município de São Domingos nos contextos: Geográfico 
administrativo, Histórico, Demográfico, Económico; o terceiro capítulo, à Análise da Dinâmica 
Populacional de São Domingos: Evolução da população, Natalidade/ Fecundidade, Mortalidade, 
Migrações internas e internacionais  e o quarto capitulo o desenvolvimento de São Domingos. 
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CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO/ CONCEPTUALIZAÇÃO 
 
A abordagem utilizada no “Guia do Terceiro Mundo,” edição de 1994, afirma que os 
países desenvolvidos são aqueles que constituem as grandes potências capitalistas 
industrializadas enquanto que os países subdesenvolvidos são aqueles que constituem a outra 
face de desenvolvimento. São países que viram os seus homens a trabalharem como escravos e 
suas riquezas saqueadas para o enriquecimento das metrópoles, por isso, apresentam algumas 
características comuns como baixo nível de vida, de produtividade e de desenvolvimento 
humano, dependência do sector agrícola, de informação deficiente, estão sob domínio das 
metrópoles, as relações internacionais são vulneráveis e têm alto nível de crescimento 
populacional. O conceito de subdesenvolvimento existe segundo o critério e valorização dos 
níveis de progressos alcançados pelos países industrializados americanos e europeus pois, em 
relação aos padrões de desenvolvimento atingidos por esses países, os outros estão ainda 
atrasados na sua evolução. Hoje, para muitos intelectuais, o termo subdesenvolvimento significa 
países em vias de desenvolvimento - os PVD. 
Concordo com o Adelino Torres (1999) quando, na sua obra” Horizontes do 
Desenvolvimento Africano no Limiar do Século XXI”, refere que, para muitos autores, os 
conceitos de integração, desenvolvimento e cooperação são inseparáveis. 
Realmente, na integração deve haver a união que faz a força. A integração europeia é a 
elucidação deste processo. Todos os países europeus que fazem parte da união, aplicaram as 
políticas de ajustamento estrutural, nomeadamente: remodelação das infra-estruturas, articulação 
entre os sectores rural e urbano, privatização da economia, abertura de mercados nacionais ao 
mercado único europeu e aos outros continentes, movimentação de capitais além fronteiras, 
modernização de empresas, formação de recursos humanos, modernização de instrumentos de 
gestão e dos equilíbrios macroeconómicos essenciais. Quanto ao desenvolvimento que é a 
convergência das melhorias das múltiplas vertentes de qualidade de vida social,  
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económica,política e cultural, Torres considera que não pode haver sem a cooperação 
internacional, numa perspectiva de parceria democracia, paz e consolidação do estado de 
direito. 
 Segundo Suzana Moura, em “A Gestão do Desenvolvimento Local, Estratégias e 
possibilidades de Financiament”o, Arocena, nos anos 70, chama a atenção para a reemergência 
da perspectiva historicista que enfatiza o local ao resgatar o papel da história, das tradições e os 
modos diferenciados de desenvolvimento. 
 A perspectiva do desenvolvimento local pressupõe não só conhecer os recursos e 
potencialidades humanos (ponto de partida) como também tomar por referência o modelo no 
sentido de utopia (ponto de chegada) e buscar inferir no sistema, ou seja, nas regularidades 
estruturais avessas ao desenvolvimento local. 
Arocena não exclui o estado nem o agente económico como actores fundamentais do 
desenvolvimento. Reforça-os na sua dimensão local, incluindo também os actores sociais, em 
particular os movimentos populares. O local aparece com uma certa autonomia, porém articulado 
globalmente e o sentido de desenvolvimento segue uma óptica mais abrangente incorporando as 
dimensões políticas, cultural e social.  
Para Emile Durkheim, sociólogo francês, quanto maior for a população de uma região, 
maior será a capacidade para produção de riquezas nessa região. A população funda as riqueza e 
não o contrário. 
Quanto mais cresce a população, mais cresce a luta para sobrevivência e maior será a 
competitividade, a ambição social e procura de melhores condições de vida o que leva ao 
desenvolvimento e crescimento das cidades. Defende que o crescimento da população não traz 
miséria, mas sim riquezas. 
O homem tem um papel activo, não é somente consumidor, mas produtor. 
A ambição do homem aumenta quando aumentar a população, pois há luta pela 
sobrevivência e assim todos trabalham o que levará ao alcance de mais riquezas e melhores 
condições de vida.  
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Segundo Thomas R. Malhus (1798), economista inglês a população cresce a um ritmo 
muito mais acelerado do que os recursos, ou seja, a população cresce numa progressão 
geométrica (1, 2, 4, 8, 16…) e os recursos numa progressão aritmética, (1, 2, 3, 4…) daí a 
necessidade de aplicar a politica anti-natalista, estimular a emigração para reduzir a população. 
Para Malthus, é importante o controlo da população, caso contrário a população duplicará a cada 
25 anos. 
Malthus alega que a riqueza de qualquer país / região são os recursos que possui e não o 
elevado número de população.   
É notório a preocupação com o estudo da população e prova disso são as várias 
conferências realizadas a nível do mundo. 
Citamos a Conferência de Bucareste, em 1974, em que havia duas posições diferentes, a 
neomalthusiana que achava que o controlo da população é indispensável para o desenvolvimento 
e a antimalthusiana que entendia que, primeiro, tem que haver desenvolvimento e, só depois, ver 
as questões relacionadas com a população; a Conferência do México onde também se debruçou 
sobre a mesma problemática do desenvolvimento e crescimento demográfico e, por último, a 
Conferência do Cairo em 1994, cujo tema era população e desenvolvimento, onde os 
representantes de diferentes Estados concordaram que o controlo do crescimento demográfico é 
importante para qualquer país, independentemente do seu desenvolvimento. 
Sérgio C. Buarque (1999), economista e mestrado em sociologia, aponta a incorporação 
da sociedade civil e do local como elementos fundamentais para se construir um 
desenvolvimento social sustentável, tendo com sociedade civil, os movimentos de base, 
organizações voluntárias e sindicatos.  
Segundo Carolina Santos Petitinga, o conceito de desenvolvimento local vem sendo 
criticado e renovado por muitos autores ao longo dos anos. Um marco importante passa a ser, em 
1990, o Relatório Mundial do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
Este Relatório coloca que o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tende a relativizar o 
PNB por habitante enquanto medida universal do desenvolvimento e tem forte significado 
simbólico (Milani, 2005). 
No ano 2000, em que os temas sociais já integram o segmento da economia, o 
desenvolvimento é igualmente criticado em seus fundamentos, em suas práticas frequentemente 
contraditórias e em seus mitos fundadores. Uma das críticas diz respeito ao evolucionismo social 
que prega que os países subdesenvolvidos devem atingir o patamar daqueles desenvolvidos. Isto 
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implica que, ao seguir os passos dos países desenvolvidos, o desenvolvimento estaria garantido. 
A crítica está no facto de que, em matéria de desenvolvimento, não se pode antecipar os passos 
futuros de forma independente da realidade local, realidade esta que tem suas implicações 
peculiares (Rist, 1996 e Milani, 2005). 
O desenvolvimento deve ser entendido levando-se em conta os aspectos locais, estes 
aspectos que têm significado em um território específico. O global passa a ter sua importância 
associada ao local e vice e versa, já que um está em constante mudança por conta das 
interferências do outro e, por conta disto, muitos autores utilizam o termo “local”, para se referir 
ao desenvolvimento. 
Muitos autores já tentaram acabar com o termo desenvolvimento por considerar que este 
implica práticas associadas à colonização, à ocidentalização do mundo, à globalização 
económico-financeira e à uniformização planetária. Isto foi discutido em 2002, num colóquio 
internacional organizado na UNESCO. 
Actualmente é quase unânime entender que o desenvolvimento local não está relacionado 
unicamente com crescimento económico, mas também com a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas e com a conservação do meio ambiente. Estes três factores estão interrelacionados e são 
interdependentes. O aspecto económico implica aumento da renda e riqueza, além de condições 
dignas de trabalho. A partir do momento em que existe um trabalho digno e este trabalho gera 
riqueza, ele tende a contribuir para a melhoria das oportunidades sociais. Do mesmo modo, a 
problemática ambiental não pode ser dissociada da social. O desenvolvimento local pressupõe 
uma transformação consciente da realidade local (Milani, 2005). Isto implica uma preocupação 
não apenas com a geração presente, mas também com as gerações futuras e é neste aspecto que o  
factor ambiental assume fundamental importância. O desgaste ambiental pode não interferir 
directamente a geração actual, mas pode comprometer sobremaneira as próximas gerações 
(Saches, 2001). Outro aspecto relacionado com o desenvolvimento local é que ele implica a 
articulação entre diversos actores e esferas de poder, seja a sociedade civil, as organizações não 
governamentais, as instituições privadas e políticas e o próprio governo. Cada um dos actores 
tem o seu papel para contribuir para o desenvolvimento local (Buarque, 1999). 
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DEFINIÇÕES/CONCEITOS 
 
Desenvolvimento - São mudanças que se operam numa sociedade(económicas, técnicas e 
sociais) relacionando-se com o bem-estar e a qualidade de vida dos indivíduos.(Raquel Mota) 
 
 
Desenvolvimento Local: É um processo endógeno registado em pequenas unidades territoriais e 
agrupamentos humanos capaz de promover o dinamismo e a melhoria da qualidade de vida da 
população. (Buarque) 
 
 
Desenvolvimento Local Sustentável: É processo que leva a um continuado aumento de 
qualidade de vida com numa economia eficiente e competitiva, com relativa autonomia das 
finanças públicas combinando com a conservação dos recursos naturais e do meio ambiente. 
(Buarque 1999). 
 
Migração é um fenómeno duradouro, muitas vezes maciço que efectuam em grandes distâncias, 
implicando a transferência de residência do homem e por vezes a adopção de um novo modo de 
vida. (B. Pascal, B. Serge, B. Catherine, 1999) 
 
 
Dinâmica Populacional: Disciplina que estuda as variações na abundância das populações de 
seres vivos. (Dicionário português) 
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CAPÍTULO II: CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÓMICA DO 
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS 
2.1.Contexto histórico 
A história de São Domingos é quase tão antiga quanto a do arquipélago. Segundo reza a 
historia, nos finais do século XVI, as freguesias de São Nicolau Tolentino, com sede na Ribeira 
de São Domingos e a de Nossa Senhora da Luz, com sede em Baia dos Alcatrazes, faziam parte 
das oito freguesias da ilha de Santiago, juntamente com as de São João da Ribeira de Antónia, 
Santa Catarina do Mato, São Miguel Arcanjo, São Tiago Maior e São Lourenço dos Órgãos. 
A freguesia de Nossa Senhora da Luz desempenhou um papel importante na história de 
Cabo Verde. De acordo com a história da igreja, ela foi desmembrada de Santa Maria da Praia e 
nomeado o seu primeiro pároco, o padre Domingos Rolão, por alvará de 14 de Julho de 1572. 
Nesta altura tinha 30 fogos e duzentas almas. Hoje, nas ruínas da igreja de Nossa Senhora da 
Luz, uma das primeiras de Cabo Verde, encontra-se um escudo de arma, atribuído ao Dom João 
III.  
Segundo Frederico Cerrone (1462), o rei de Portugal criava na ilha de Santiago duas 
capitanias: a dos Alcatrazes, situada na freguesia de Nossa Senhora da Luz, hoje denominada 
Baia, e a da Ribeira Grande; 
A capitania dos Alcatrazes foi doada a Diogo Afonso, e teve pouca duração, por ter 
terrenos salgados, impróprios à cultura. 
Em 1515, a sede de Baía dos Alcatrazes passa para Praia Negra na Praia de Santa Maria. 
Segundo Cerrone, a Baía dos Alcatrazes conheceu um intenso movimento nos anos de 
povoamento. 
Com a transferência da sede, o povoado da Ribeira de São Domingos continuou a crescer 
intensamente graças as suas possibilidades agrícolas. 
Ainda Cerrone acha que, pela reduzida distância da Praia, São Domingos continuou por 
longos anos a ser centro agrícola e populacional do interior. Foi ainda em São Domingos que por 
alguns anos foi aberto o colégio de jesuítas. Ficou o lugar com o nome de colégio e ainda hoje há 
ali vestígios.Com a decadência de Baía dos Alcatrazes, a população de São Nicolau Tolentino cresceu de 
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modo que, em 1572, cerca de 100 anos após o inicio de povoamento, contava com143 fogos, com uma 
média de 1000 habitantes. 
As populações de Baia de Nossa Senhora da Luz, da Praia de Santa Maria e de São 
Nicolau Tolentino, foram unidas pela história do povoamento da ilha de Santiago e pela religião 
através da veneração à Nossa Senhora. 
À medida que o povoamento ia avançando no interior da ilha, a devoção à Nossa Senhora 
da Luz ia se espalhando de povoado em povoado e Nossa Senhora da Luz passou a ser venerada 
na freguesia de São Nicolau Tolentino no dia 2 de Fevereiro, em comemoração da festa de 
Purificação de Nossa Senhora das Candeias e Apresentação do Menino Jesus no Templo. 
Verifica-se hoje grande movimento pendular da população dessas freguesias para 
comemorar o dia 8 de Setembro, dia de Nossa Senhora da Luz, 10 de Setembro, de São Nicolau 
Tolentino e 2 de Fevereiro a Purificação de Nossa Senhora. 
2.2. Contexto geográfico  
Situado a sudeste da ilha de Santiago, entre os paralelos 14º57’ e 15º05’ de latitude Norte 
e meridianos 23º26’ e 23º28’ de longitude oeste de Greenwich, o Concelho de São Domingos 
limita-se a Norte com o concelho de Santa Cruz, a oriente com o Oceano Atlântico e a Sul com o 
Concelho da Praia. 
  Fig. 1.  O Concelho de São Domingos e a sua Posição geográfica na Ilha de Santiago 
 
 
Fonte: PAM de São Domingos 
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O relevo é montanhoso na parte Oeste do Concelho, apresentando colinas, vales 
profundos e planaltos. Mais para o litoral, as pendentes são mais suaves, com predominância de 
planícies, constituindo extensas achadas onde se desenvolve o pastoreio livre. 
O clima do Concelho é tanto mais árido quanto mais se aproxima do litoral. O 
Município de São Domingos encontra-se inserido em três estratos climáticos distintos, 
designadamente árido, semi-árido e sub-húmido. O tipo de vegetação e a ocupação dos solos 
varia de acordo com o estrato climático.  
Assim sendo, as faixas áridas e semi-áridas de fraca precipitação, são zonas arborizadas 
com diversas essências florestais, resistentes à seca e à salinidade. São ainda zonas de pastoreio 
livre. 
Os estratos de clima semi-húmido encontram-se nas imediações da sede do Concelho, 
prolongando-se para a zona de altitude no planalto de Rui-Vaz. Essa localidade apresenta zonas 
agro-ecológicas específicas que se caracterizam como sendo zonas submergidas ou húmidas 
propícias para o desenvolvimento da prática de horticultura de sequeiro e da fruticultura.  
A característica geológica mais importante é o domínio de formações basálticas nas 
Achadas, por vezes coroadas de cones de piroclastos que testemunham as últimas actividades 
vulcânicas desta ilha. No interior das Ribeiras afloram formações geológicas mais antigas, aonde 
dominam rochas alteradas com grande percentagem de argilas. O contacto entre as formações de 
base, mais antigas, e as séries basálticas mais modernas, favorecem a ocorrência de nascentes, 
que no passado estiveram na origem da agricultura irrigada nestas ribeiras.  
 
2.3 Contexto Administrativo 
O Concelho é composto, por duas freguesias, São Nicolau Tolentino onde se localiza a 
sede do Concelho e, Nossa Senhora da Luz. Ocupa uma superfície de 134 km2 o que 
corresponde a 3,3% de Cabo Verde e 13,6% da ilha de Santiago. 
Segundo o censo 2000, o Concelho conta com 13.305 habitantes distribuídos por 27 
povoados, sendo a população maioritária residente na freguesia de São Nicolau Tolentino. 
Antes da Primeira República, o poder local era organizado em Administrador, Regedor, 
Cabo Chefe e Cabo de Policia. 
O Concelho de São domingos esteve durante 15 anos integrado no concelho da Praia, na 
categoria de Praia Rural. 
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O seu desenvolvimento socio-económico ficou condicionado pela resolução dos 
problemas das freguesias pertencentes a Praia Rural. 
Assim, surgiu a necessidade da criação do concelho de São Domingos e, com a mudança 
de regime político em 13 de Janeiro de 1990, a reivindicação da população tornou-se mais forte e 
veio ao público, o que acabou por se concretizar a 31 de Dezembro de 1993 através do decreto nº 
96/IV/93.
1
 
 
                                               
1 Boletim Informativo, São Domingos: Município par o Desenvolvimento, Publicado pelo Ministério de 
AdministraçãoInterna,1993 
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2.4. Contexto Demográfico 
2.4.1. Estrutura etária 
As pirâmides permitem visualizar através da sua forma e das irregularidades, o grau de 
envelhecimento ou de juventude da população que elas representam. 
A pirâmide etária da população de São Domingos, em 1990, tem uma base larga e se 
estreita para cimo, com os lados mais ou menos côncavo, representando uma população muito 
jovem, típica dos países em desenvolvimento. 
Analisando as pirâmides etárias, nota-se uma reentrância na base da pirâmide no ano 
2000, devido a diminuição da taxa de natalidade, houve um aumento nas faixas etárias dos 5-9 
anos até aos 25-29 anos. Nota-se oscilações ligeiras dos 30-34 anos até aos 35-39,anos.E 
acentuadas reentrâncias verificadas nas faixas etárias dos 40-49 anos em 1990 e 50-59 anos em 
2000. Calculando o índice de tendência
2
 na década de 90 em 31%,mostrando que no Concelho 
verifica-se um processo de declínio de natalidade e de envelhecimento da população são 
dominguense. 
A existência de reentrâncias nas pirâmides corresponde aos efectivos da década de 50,e 
justifica-se presumivelmente pelas epidemias e fomes que assolaram o país nesse período e quiçá 
os reflexos da guerra, provocando elevadas mortalidades, grande fluxo migratório. 
Falando da percentagem dos jovens
3
, nesse decénio manteve-se constante 47% e 
reduziu a percentagem de idosos
4
 na ordem dos 2,1%, a percentagem de potencial activos
5
 é de  
46,5% ,manteve-se também constante. Reduziu o índice de envelhecimento
6
 na ordem dos 4%, 
fazendo com que nessa década existisse 14 idosos para cada 100 jovens, o que mostra a 
juventude da população de São Domingos e quanto a índice de tendência reduziu, o que mostra a 
tendência para o envelhecimento da sua população. 
 
 
 
 
                                               
2 Divide-se a população com (0-4 anos) pela população com (5-9 anos) e multiplica-se por 100 
3 Divide-se a população (0-14 anos) pela população total e multiplica-se por 100 
4 Divide-se a população com 60 e mais anos pela população total e multiplica-se por 100 
5 Divide-se a população com (15-64 anos) pela população total e multiplica-se por 100 
6 Divide-se a população com (65 anos e mais) pela população com (0-14 anos) e multiplica-se por 100 
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Fig.2 
 
 
Fonte: INE – Censo 1990 
 
 
Fig.3 
 
Fonte:INE,Censo 2000 
Para fazer o estudo de grupos funcionais no concelho definiu-se três grupos que são: 
jovens, indivíduos na faixa etária dos 0-19 anos; adultos na faixa etária dos 20-59 anos e idosos 
na faixa etária igual ou superior a 60 anos.  
Na década 1990, a população do concelho de São Domingos era maioritariamente jovem 
na faixa etária dos 0 aos 19 anos, o que quer dizer que no concelho, existe jovens com 
predisposição e capacidade para mobilizar, com grandes expectativas e muito disponíveis. Exige 
que, no Concelho, existia mais estabelecimentos de ensino, postos de trabalho, maiores 
oportunidades para os jovens. Houve um aumento de jovens na ordem dos 0,9%, a redução dos 
adultos na ordem dos 1,5% e um aumento de 0,3% de idosos entre 1990-2000. Presumivelmente, 
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o aumento da proporção dos idosos está relacionado com aumento da esperança média de vida, 
redução de mortalidade.    
 
Fig.4 Repartição da população de São Domingos por grupos funcionais (1990 e 2000) 
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Fonte:INE, Censo 1990 e 2000 
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2.4.2. Estrutura por sexo 
Analisando os sectogramas abaixo, pode-se contactar que, tanto no ano 1990 como no 
ano 2000, o número de indivíduos de sexo masculino é inferior ao do sexo feminino. A diferença 
entre os dois sexos em1990 era de 4,9%, enquanto que, em 2000, verifica um decréscimo de 
1,1%, o que nos leva a crer que há uma tendência para o equilíbrio entre os dois sexos, devido a 
redução da emigração masculina e aumento da emigração feminina. 
 
Fig 5 
 
Fonte.INE,Censos 1990 e 2000 
A relação de masculinidade
7
 aumentou nessa década na ordem dos 2,1% (90,6% em 1990 
e 92,7% em 2000), ou seja, em 1990 existia 91 homens para 100 mulheres e em 2000 93 homens 
para cada cem mulheres. Isso pode justificar-se pela diminuição do fluxo migratório por parte 
dos homens e/ou aumento da emigração feminina. 
                                               
6 Divide-se os efectivos masculinos pelos efectivos femininos e multiplica-se o resultado por 100.Mostra 
como os efectivos de um determinado local estão repartidos entre o sexo masculino e feminino. 
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2.4.3. Repartição espacial da população  
Segundo os dados do INE-CV, Cabo Verde tinha em 1990 uma densidade populacional
8
 
de 85,7 hab /km² e em 2000 passou para 107 hab/km² a ilha de Santiago 177 hab/km² em 1990 e 
237 hab/km2 em 2000. É a ilha com maior concentração da população seguida de São Vicente 
Santo Antão e Fogo. Isso mostra as desigualdades existentes na distribuição da população a nível 
nacional e mesmo regional. 
No caso de São Domingos, na ausência de dados da superfície referente ao ano 1990, 
vãos analisar somente a densidade populacional do ano 2000 que era de 99,2 hab/km² inferior á 
média da ilha de Santiago e média nacional. São Domingos fazendo parte de Cabo Verde e da 
ilha de Santiago não é excepção no domínio da repartição da população. 
Segundo os dados do INE, há uma heterogeneidade na distribuição da população no 
Concelho, a nível das localidades conforme mostra os mapas seguintes: 
Fig. 6 Distribuição espacial da população de São Domingos 1990  
 
Fonte: Elaboração própria 
                                               
8 É a relação entre o total de habitantes de um território num determinado período de tempo e a sua 
respectiva superfície nesse período de tempo 
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Fig. 7 Distribuição espacial da população de São Domingos 2000 
 
 No concelho de São Domingos, apesar de em seis zonas (Chaminé, Dacabalaio, Fontes, 
Mendes Faleiro Cabral, Mendes Faleiro Rendeiro, e Ribeirão de Cal) houve perdas em termos de 
população. As perdas verificadas nestas zonas, justificam-se pela falta de atractivos existentes 
nessas localidades o que faz deslocar as pessoas, sobretudo para Praia à procura de melhores 
condições de vida. Em algumas dessas zonas como é o caso de Chaminé, essa perda verifica-se a 
nível de ensino, funcionando com turmas compostas, sendo Chaminé caso mais extremo em que 
funciona só a segunda fase (3ª e 4ª classes) fazendo com que o único aluno do segundo ano 
deslocasse à Várzea da Igreja. Pode-se ver que a população se reparte de uma forma muito 
irregular produto de factores naturais, humanos, acessibilidade, infra-estruturas básicas, etc. 
Também verificou-se nesse decénio em algumas zonas do Concelho um aumento significativo da 
população por serem zonas mais centrais com maiores oportunidades como é o caso de Várzea 
da Igreja, Água de Gato, Rui Vaz, Milho Branco, Praia Baixo entre outras zonas, sendo estas 
com maior expressividade. 
Se essa dinâmica continuar urge tomada de medidas de forma a atrair a população para 
as suas localidades e reduzir pressão sobre outras localidades do concelho.  
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2.5 CONTEXTO ECONÓMICO 
A principal actividade económica é à agricultura e esta vai se tornando cada vez frágil 
devido a escassez das chuvas e subsequentes perdas de zonas irrigadas. Predomina a cultura de 
sequeiro, exercida tanto nas regiões montanhosas como nas do litoral, passando pelos vales e 
planícies. A agricultura de regadio, embora pouco expressiva, constitui num passado recente um 
importante factor de desenvolvimento socio-económico do Concelho. 
A pecuária como actividade complementar a agricultura exerce um peso inquestionável 
no contexto socio-económico de São Domingos, dado que a sua prática tem reflexos favoráveis 
sobre a segurança financeira e alimentar de muitos agregados familiares. 
Essa actividade vem tornando-se cada vez menos viável, produto da escassez e 
irregularidade das chuvas e diminuição de pastos. 
As populações do litoral vivem essencialmente da pesca, actividade essa desenvolvida em 
condições muito precárias por carecer de equipamentos. 
O Concelho possui potencialidades turísticas. As zonas de Praia Baixo e Rui Vaz são 
povoações mais representativas do ponto de vista turístico. A primeira é vocacionada para o 
turismo balnear e o segundo, para o turismo de montanha. 
Não muito distante da sede do Concelho, Praia Baixo está a 10km desta e tem uma bela e 
extensa praia favorecendo a prática do turismo balnear. O Aparthotel Praia Baixo veio 
complementar e incrementar o turismo balnear em Praia Baixo favorecendo alojamento aos 
turistas. 
Rui Vaz muito mais próximo da sede do Concelho (-4km), situa-se numa região 
montanhosa e faz parte do maciço do Pico de Antónia, dispõe de um micro clima agradável e 
uma cobertura vegetal abundante, oferecendo condições para o turismo de montanha. 
Existe hoje a Quinta da Montanha, unidade hoteleira que faz muito sucesso e recebe 
turistas de várias nacionalidades. 
No sector da indústria, encontramos basicamente a actividade artesanal e agro-alimentar. 
Esta actividade é fraca e não tem grande expressão no contexto socio-económico do Concelho. 
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O artesanato vem ganhando dinamismo e a produção incide sobretudo na produção de 
panos e bordados. Também produzem brindes, potes, vasos e tudo isso são feitos no centro de 
cerâmica de São domingos. 
A nível agro-alimentar, existe a Petitosa, a Raiz de Terra criada recentemente e um outro 
grupo ainda sem identificação em Moía -Moía que trabalham na transformação e venda de 
produtos agrícolas. Confeccionam desde doces, bolos, ponches e licores que são vendidos no 
mercado local e noutros locais. 
2.5.1 Abastecimento de água  
A água constitui um dos elementos vitais para todos os seres vivos, nos quais 
desempenha múltiplas funções de extrema importância. Para além da sua importância para a 
vida, a água constitui um dos recursos naturais mais importante que o homem dispõe para as 
diferentes actividades, desde a agricultura à indústria, da produção de energia aos transportes, da 
saúde ao desporto, da qualidade de vida à cultura.  
Não se pode conceber qualquer desenvolvimento económico, social e cultural sem se ter 
em consideração a água, como factor decisivo no progresso das sociedades. 
Quer dizer, o desenvolvimento é decisivamente condicionado pela disponibilidade de 
recursos hídricos, e o tipo de actividade em que ele se assenta dependerá da maior ou menor 
quantidade e da melhor ou pior qualidade da água que num determinado local se consegue obter. 
A população de São Domingos recorre a meios diferentes para obter água. Da análise 
dos sectogramas constata-se que a maioria da população tem chafariz como principal meio de 
abastecimento de água em 2000, ao contrário do ano 1990 em que o poço era a principal fonte de 
abastecimento de água no Concelho. O número de famílias a utilizar cisterna aumentou 
consideravelmente entre 1990 e 2000 e, quanto à água canalizada, houve redução no Concelho. 
Justifica-se o aumento do uso de cisterna por se tratar de uma forma de aproveitamento 
de água onde geralmente a comunidade tem maior dificuldade em obter água. 
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Agregados familiares segundo modo de abastecimento de água (1990 e 2000 ) 
Fig. 8                                                                                     Fig. 9 
            
 
Fonte: INE, Censos 1990 e 2000 
 
 Em São Domingos, os principais pontos de água são: Ribeirão Chiqueiro, Achada 
Baleia, Baia – Moía – Moía, Milho Branco, Dobe, Várzea da Igreja e Praia Baixo. Os dois 
primeiros pontos de água têm maior capacidade de produção de água com destaque para 
Ribeirão Chiqueiro e Várzea da Igreja e Praia Baixo com menos capacidade de produção. 
É de salientar que apesar de algumas melhorias no modo de abastecimento de água, há 
ainda muito que fazer nesse domínio, pois o concelho está muito aquém do desejado. De acordo 
com o Programa Municipal de Luta Contra a Pobreza, validada pela Comissão Nacional de 
Parceiros em 2003, São Domingos era o Concelho pior servido em termos de abastecimento de 
água, uma vez que o consumo per-cápita em água não atingia 5 litros por dia, ora que a 
recomendação das Nações Unidas, é de no mínimo 24 litros por dia. 
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Fig. 10: Produção de água no Concelho de São Domingos 
 
Fonte: Projecto de apoio aos municípios de Santiago 
 
2.5.2 Condições de saneamento  
No concernente à posse de casa de banho e retrete, o Concelho está abaixo da média 
nacional (39,1%), apesar desta ter aumentado de 4,9% em 1990 para 14,2% em 2000. 
Referente às condições de saneamento, até o ano 2000 houve uma redução de 13,7% das 
famílias que não possuem casa de banho, nem retrete nem latrina. O número de famílias com 
casas de banhos e retretes triplicou e reduziu também o número de pessoas com casa de banho 
sem retrete. As necessidades fisiológicas eram feitas nos arredores das casas ao ar livre, o que 
reflecte a fraca condição socio-económica das famílias e, consequentemente más condições 
higiénico-sanitárias e um atentado à saúde pública. 
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 Fig.11 Agregados familiares  segundo a posse de W.C ( 1990 e 2000) 
 
 
Fonte: INE, Censos 1990 e 2000 
 
. 
 Segundo as informações do responsável pelo saneamento, o Concelho dispõe de poucos 
meios para fazer a recolha do lixo, dificultando a recolha mesmo dentro do centro, mas em 
alguns lugares mais populosos como Milho Branco e Praia Baixo procede-se à recolha com a 
frequência de 2 vezes por semana. 
O sistema de recolha praticado junto dos aglomerados populacionais consiste na 
remoção dos diversos recipientes colocados nos locais para esse efeito, como contentores de 800 
e de 240 litros.  
Os equipamentos utilizados na recolha de resíduos são 45 contentores de plástico de 800 
e 240 litros, em que 40% se encontra em bom estado de conservação e 1 camião para recolha e 
transporte de resíduos.  
Os resíduos são transportados para a lixeira do Município da Praia, situada em 
Palmarejo Grande, quando não queimados no local. 
No Município de São Domingos não se verifica a recolha selectiva dos resíduos sólidos, 
sendo estes depositados nos contentores sem qualquer tratamento prévio (incluindo os resíduos 
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hospitalares). O Município produz cerca de 16 m3/semana de resíduos sólidos e a população 
servida pelo sistema é cerca de 25%. 
No Município observa-se um potencial reciclável, ou seja grande parte dos resíduos 
produzidos são garrafas, latas, papel e papelão, materiais esses que podiam ser reaproveitados 
através de reciclagem. 
Fig. 12 Agregados familiares segundo modo de evacuação das águas residuais (2000) 
 
 
2.5.3 Energia Eléctrica 
O acesso à electricidade é outro dos constrangimentos do desenvolvimento da sociedade 
cabo-verdiana, sendo um serviço a que muitos não acedem, principalmente os mais pobres que 
recorrem maioritariamente ao petróleo como fonte de iluminação e à lenha para outras 
necessidades de energia, contrastando com os que utilizam o gás e a electricidade como fonte de 
energia para as várias necessidades domésticas. 
Analisando os sectogramas a seguir, vê-se que o petróleo constitui a principal fonte de 
energia utilizada para a iluminação na década de 90,embora houve redução significativa do uso 
de petróleo no ano 1990 e um aumento do uso de electricidade, mas numa proporção ainda 
pouco satisfatória. Essa situação não é estranho no Concelho dada às condições económicas das 
famílias, e principalmente por este concelho ser essencialmente rural onde reside maior parte das 
famílias com condições económicas precárias.  
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No final do decénio verificou-se um decréscimo de 38,2% no uso de petróleo e um 
acréscimo de 24,7% no uso de electricidade. Prevê -se que esta situação continua devido ao 
programa de electrificação das zonas rurais. 
  
Caso venha a concretizar, a electricidade será a principal fonte de energia utilizada na 
iluminação do Concelho, mas o problema reside nas condições financeiras das famílias para 
obterem acesso e manter esse serviço, dado aos sucessivos aumentos dos preços de combustível 
o que tem consequência directa no aumento do preço de electricidade. 
No que concerne a confecção dos alimentos, os dados do censo 2000 mostram que cerca de 
64% da população utiliza lenha como principal fonte de energia para a preparação dos alimentos,  
34% utiliza o gás, nenhuma família utilizava electricidade como fonte de preparação de 
alimentos, e 3% não responderam e poucas famílias utilizavam carvão e petróleo para a 
confecção dos alimentos. 
A lenha é extraída do meio ambiente o que significa que existe uma forte pressão sobre 
este recurso. Essa situação explica-se eventualmente pelo baixo poder de compra das 
populações, pelo baixo nível de instrução da população, sobretudo rural, e uma fraca e lenta 
tomada de consciência sobre a importância do ambiente para o desenvolvimento de uma 
comunidade.  
Fig. 13.                                                               Fig. 14. 
 
Fonte: Censos 1990 e 2000 
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2.5.4 Condições habitacionais  
A estrutura habitacional é condicionada pelas condições sócio - económicas da população. 
No Concelho de São Domingos, existem na sua maioria habitações simples, com mínimas 
condições habitacionais, construídas pelas famílias com os seus meios e para seus usos. 
 Segundo os Censos 1990 e 2000, nessa década, predominava a casa individual, 
pertencente à própria família. Essas casas tinham entre uma e três divisões e maioritariamente 
sem casa de banho.  
Apenas existia três vivendas e nove apartamentos, todos situados no centro urbano. 
Verifica-se ainda nesse decénio a redução do número de barracas e aumento de parte de 
casa. O tamanho de agregados diminuiu, uma vez que em 1990, eram constituídos por cinco e 
seis elementos e, em 2000, passaram a ser constituídos por quatro e cinco agregados.  
2.5.5 Acesso à saúde 
As políticas sociais assumidas pelo governo reflectem a grande preocupação das 
autoridades cabo-verdianas com a melhoria de qualidade de vida das populações 
A nível de infra-estruturas sanitárias, o sistema de saúde cabo-verdiano responde, de 
uma forma geral, às necessidades locais de todo o arquipélago, dispondo de 169 instalações, 
distribuídas por todas as ilhas de acordo com os parâmetros das melhores práticas de prestação 
de cuidados de saúde, tendo em conta os recursos disponíveis: 
 2 Hospitais centrais, localizados nas ilhas de maior densidade populacional: o Hospital 
Agostinho Neto, na cidade da Praia, na ilha de Santiago e o Hospital Baptista de Sousa, na 
cidade do Mindelo, na ilha de São Vicente; 
 3 Hospitais Regionais, localizados na Assomada – Santa Catarina, em S. Filipe, no 
Fogo e em Ribeira Grande ,na ilha de Santo Antão; 
 19 Centros de Saúde, 3 na Praia, 2 em S. Vicente e 1 em cada um dos restantes 
Concelhos/Delegacias de Saúde, com excepção daqueles onde se encontram Hospitais 
Regionais; 
 5 Centros de Saúde Reprodutiva, programas de acompanhamento materno – infantil e 
planeamento familiar; 
 23 Postos sanitários, distribuídos por todas as ilhas, com prestação de serviços de 
enfermagem; 
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 117 Unidades sanitárias de base, nas pequenas localidades, a cargo de um agente 
sanitário, sem serviço de enfermagem por agente especializado. 
O total dos técnicos de saúde existentes é constituído por 197 médicos, 420 enfermeiros, 
ou seja, 1 médico para 2543 habitantes e 1 enfermeiro para 1192 habitantes. 
Em São Domingos, até à criação do Município funcionava um centro de saúde, como 
parte integrante da Delegacia de Saúde da Praia.(Cabo Verde Dez Ilhas, um Pais Cinco 
Continentes). 
O centro foi construído nos anos 60 e não tinha mínimas condições. Funcionava com 
um médico, dois enfermeiros residentes fora do concelho o que muito dificultava o acesso a esse 
serviço de extrema importância. 
Após à criação do município, esta situação mudou, embora não satisfaça em pleno os 
utentes que não são apenas a população são dominguense. 
O Concelho conta actualmente com dois médicos residentes, de entre os quais um 
delegado, quatro enfermeiros, doze agentes sanitários, um ajudante de serviços gerais, um 
técnico de farmácia, um guarda, um Centro de saúde e 11 unidades Sanitárias. 
Apesar de esforços verificados a nível de saúde, concelho está longe de atingir o rácio 
médico/habitante e o mesmo se pode dizer em relação ao rácio enfermeiro/ habitante.    
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2.5.6 Nível de instrução da população do Concelho de São Domingos  
Constata-se que, em 1990, a maioria da população possuía o nível de instrução primário 
e havia também um elevado número de pessoas sem qualquer nível de instrução. Pode-se dizer 
que, nessa altura havia elevado nível de analfabetismo no Concelho:  
Durante a década de 90, houve algumas melhorias, nomeadamente criação de mais 
escolas, o que levou a um aumento considerável do número de instruídos no Concelho.  
Da análise do gráfico, entre 1990 e 2000, houve uma melhoria nos níveis de instrução 
no Concelho. Nota-se uma frequência considerável aos jardins infantis, o aumento de números 
de pessoas com o nível secundário, médio, e principalmente no nível superior. Reduziu-se 
significativamente o número de pessoas sem qualquer nível. De referir que o numero de pessoas 
sem qualquer nível continua ainda a prevalecer com mais incidência no sexo feminino.   
Pode-se considerar portanto que o Concelho de São Domingos, cuja população tem 
baixo nível de instrução, repercute-se no acesso a formação profissional e, consequentemente na 
qualificação de mão-de-obra. Tudo isso condicionara o acesso ao emprego e profissão o que cada 
uma terá que desempenhar.  
Fig.15  Repartição da população segundo o nível de instrução (1990 e 2000) 
 
Fonte: INE, censos 1990 e 2000 
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2.5.7 Estrutura sócio - profissional 
 Em 1990,  a percentagem maior dos activos concentrava-se no sector primário que 
engloba as actividades agro-pecuária, uma reduzida percentagem no sector terciário e 
significativa percentagem de activos sem profissão. 
Pode-se concluir que, na década de 90, o Concelho viveu um decréscimo do sector 
primário e aumento considerável do sector terciário. Em 1990, este sector tinha pouco peso na 
economia do Concelho, isto é, posicionava-se no último lugar entre os sectores, mas nos finais 
do decénio triplicou-se, ultrapassando todos os sectores. É o sector que mais cresceu no 
Concelho, nessa década, o que se explica pelo decréscimo dos sectores secundário e primário, 
desenvolvimento de diversos serviços no emprego de baixa qualificação como pequenos 
comerciantes, vendedores ambulantes, trabalhadores por conta própria, alguns funcionários de 
estados e projectos. Esse facto também está ligado à escassez das chuvas que condiciona a 
actividade agro-pastoril no Concelho, a falta de meios para executar a pesca que é 
essencialmente tradicional, fazendo com que a população procurasse outras formas de garantir o 
sustento. 
Fig.16.  População activa  de São Domingos por sectores de actividade (1990 e 2000) 
 
Fonte:INE -  Censos 1990 e 2000 
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Nível de vida e conforto da população 
O nível de vida e de conforto é importante no estudo da diferenciação de uma 
população, porque permite saber qual é o nível de conforto predominante no Concelho. A nível 
do Concelho predomina o nível de conforto muito baixo. O nível de conforto em São Domingos, 
distribui de forma desigual no meio rural e urbano. 
No meio rural do concelho predomina o nível de conforto muito baixo enquanto que no 
meio urbano predomina o nível de conforto médio. Portanto a diferenciação do nível de vida no 
concelho é bem visível.    
É de dizer que no meio urbano como no meio rural os homens apresentam maior nível 
de conforto do que as mulheres e é curioso que no meio rural com sete vezes mais agregados que 
o meio urbano, nenhum apresenta o nível de conforto muito alto. 
O nível de conforto das famílias de São Domingos está ligado ao tamanho dos 
agregadas familiar que tanto em 1990 como 2000 era maioritariamente constituída por 6 e mais 
agregados, baixo nível de escolaridade das população o que dificulta o emprego o que 
consequentemente traz dificuldades em conseguir meios suficientes para melhorar o nível de 
vida e de conforto das suas famílias. 
Pode-se concluir que o nível de vida e conforto das famílias do concelho de São 
Domingos é muito baixo. Isso deve-se as baixas condições de vida, baixos níveis de 
escolaridades das suas populações e na sua maioria desempregada. As famílias não possuem 
quaisquer rendimentos que as permitem melhorar as condições de vida e ter acessos a infra-
estruturas, bens e equipamentos e serviços que lhes garantem algum conforto. Ainda é 
importante salientar que, nesse Concelho, a maioria das famílias vivem na zona rural, algumas 
muito distante do centro, dificultando o acesso à comunicação, rede pública de abastecimento de 
água, electricidade, entre outros.  
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Fig.17. Agregados familiares segundo o  nível de conforto por meio (2000) 
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Fonte: INE, censo 2000 
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CAPÍTULO III: DINÂMICA DA POPULAÇÃO DE SÃO DOMINGOS 
 
3.1 Evolução da população  
 
  
A análise do crescimento demográfico de S. Domingos permite-nos ver que o aumento 
da população do Concelho não tem acontecido de forma uniforme para as duas freguesias. De 
facto, o crescimento demográfico na freguesia de São Nicolau difere muito da freguesia de 
Nossa Senhora da Luz. O crescimento populacional registado na última década (1,45%) em São 
Domingos deve-se principalmente ao aumento da população na freguesia de São Nicolau 
Tolentino. A justificação para tal facto pode ser aduzido do diferente comportamento dos 
fenómenos demográficos acabando por ser condicionados, de entre outros, pelas condições 
socio-económicas.  
A elevada densidade populacional no centro urbano do Concelho pode ser explicada 
pelo facto desse centro dispõe de: maior concentração de infra-estrutura básicas de saneamento; 
grande acessibilidade; grande concentração e diversidade de principais serviços existente no 
concelho e pela pequena dimensão da superfície de 1,3 km².  
As projecções demográficas apontam para uma tendência ao aumento do ritmo do 
crescimento da população de São Domingos. Segundo dados da Direcção Geral do Plano 
(Perspectivas Demográficas de Cabo Verde para o horizonte de 2020), em 2010, a população de 
São Domingos será de 25.312 e, em 2015, para atingir 30.870 em 2020.  
Na década de 80, houve uma variação absoluta de 409 pessoas, enquanto que na década 
de 90, essa variação triplicou, o que mostra claramente que nesse período houve maior evolução. 
(Plano Director Municipal de São Domingos). 
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Fig. 18 Evolução da população por freguesia (1980-2000) 
 
Fonte: INE 
 
Analisando o mapa de evolução da população de São Domingos, verifica-se que, nas 
últimas três décadas, a população evoluiu em quase todas as zonas, principalmente nas mais 
funcionais do Concelho. Essa evolução dependendo das oportunidades citadas anteriormente, são 
mais notórias nas zonas de Várzea da Igreja, Água de Gato, Rui Vaz, Praia Baixo, Milho Branco, 
Praia Formosa, Ribeirão Chiqueiro, Baía/Móia-Móia, Nora. Portal, Achada Baleia entre outros. 
 Na década de 80, a taxa anual de crescimento da população foi de 0,36% enquanto que, 
na década de 90, de 1,4%. Este aumento deve-se, de entre outras, à diminuição do saldo 
migratório. Com efeito, as dificuldades conhecidas para a obtenção de vistos de entrada nos 
países da União Europeia travaram as saídas para o exterior. Por outro lado, assiste-se a um 
aumento das migrações para São Domingos, particularmente das zonas limítrofes provenientes 
do Município de Santa Cruz. Da mesma forma, é preciso sublinhar o aumento devido ao 
crescimento natural. 
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Fig.19. Evolução da população por zona (1970-
2000)
 
3.2. Crescimento natural 
Este fenómeno demográfico depende da natalidade e mortalidade e obtém-se pela 
diferença entre os nascimentos e os óbitos ocorridos num determinado lugar/território num 
determinado período de tempo, geralmente um ano. 
O crescimento natural da população contribui para o aumento ou a diminuição da 
população quando relacionado com o saldo migratório
9
. Nos países em vias de 
desenvolvimento, verifica-se um crescimento natural elevado, devido às altas taxas de 
natalidade e o saldo migratório sempre negativo, porque há sempre mais saídas que entradas, 
devido a condições socio-económicas, religiosas, políticas e culturais que se vivem nesses 
países. 
 O crescimento natural da população cabo-verdiana é positivo e o saldo migratório 
negativo e São Domingos apresenta as mesmas características.  
                                               
9 Diferença entre entradas (imigrantes) e saídas (emigrantes) de uma população num lugar, num certo 
período de tempo. 
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Assim, nesse decénio o crescimento natural do Concelho aumentou em 26, a taxa de 
crescimento natural diminuiu na ordem 2,7 ‰, no Concelho. São Domingos está incluído no 
grupo de países com taxa de crescimento natural superior a 21‰ que inclui quase totalidade dos 
países africanos, dos países árabes do Médio Oriente e alguns países da América Central e do Sul 
e o Afeganistão, com uma taxa de crescimento natural de 56‰, país com maior crescimento da 
sua população. A análise do gráfico abaixo, leva-nos a concluir que a taxa de natalidade é elevada 
(36,7 ‰) acima da média nacional enquanto a taxa de mortalidade (4,7‰) abaixo da média 
nacional, um indicador para o crescimento da população. 
 
3.3 Natalidades/ Fecundidade 
Esses dois fenómenos são muitas vezes utilizados como sinónimos, quando na 
verdade são dois conceitos bem distintos. 
A natalidade é o número de nascimentos que ocorrem numa população num determinado 
lugar, num determinado período de tempo, enquanto que a fecundidade mede a frequência dos 
nascimentos que ocorrem num subconjunto específico – mulheres em idade de procriar (15-49 
anos). Numa população jovem em que há elevado nível de fecundidade, a tendência é para existir 
uma elevada taxa de natalidade, mas existem factores como o nível de instrução e o nível de 
conforto que condicionam a natalidade, fazendo com que a taxa diminuísse.  
Em alguns países em desenvolvimento, a redução da natalidade, está na fase embrionária 
de transição, em oposição à maioria dos países desenvolvidos, onde o processo de transição já se 
deu com renovação das gerações. 
3.3.1 Natalidade 
Assim, de acordo com os dados recolhidos na Delegação dos Registos Notarial de São 
Domingos, no nosso período de estudo houve um decréscimo de 2 por mil na taxa de natalidade. 
Isso talvez por as mulheres usarem os métodos anticoncepcionais, por ter aumentado o nível de 
instrução, por esperarem melhorar o nível de vida e de conforto, por ter mais mulheres no mundo 
de trabalho. Comparado com a taxa bruta de natalidade em Cabo Verde que em 2000 era de 28,6 
‰, em Santiago, 30,8 ‰, em São Domingos apresenta uma taxa de natalidade superior conforme 
mostra o gráfico abaixo. 
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Fig.20 
 
Fonte: INE, censos 1990 e 2000, estatísticas vitais 
3.3.2 Fecundidade 
A fecundidade é um fenómeno que depende de factores socio-económicas, culturais, 
religiosos. O conhecimento do nível de fecundidade e sua tendência revestem de muita 
importância no estudo da população, pois permite planear os fenómenos sociais e económicos e 
tocar medidas no sentido de incentivar ou reduzir a população. (FORTES 2000)  
De acordo com os dados do INE –CV, a fecundidade em Cabo Verde tende a diminuir, 
passando de 7,5 filhos por mulher em 1970 para 6,3 em 1980 e 5,6 em 1990 e perspectiva-se 
uma média de 3,4 e 3 filhos nos anos 2010 e 2020 respectivamente. Segundo Nazareth, na sua 
obra “Introdução à Demografia” (p.168), em Cabo Verde, as taxas de fecundidade são mais 
elevadas nas mulheres sem instrução em todos os grupos de idades, o que se traduz numa taxa de 
fecundidade geral também elevada e o inverso se verifica nas mulheres com ensino secundário e 
superior.  
No Concelho de São Domingos, na ausência de dados que permitem fazer o estudo 
comparativo da fecundidade específica, abordamos apenas a taxa de fecundidade geral, que nesse 
decénio passou de 190,2% para 89,3%. Portanto, reduziu sobremaneira a taxa de fecundidade 
geral, o que traduz a diminuição de número de filhos por mulher.   
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3.3.3 Mortalidade 
A mortalidade é um fenómeno demográfico relacionado com os óbitos diferencial em 
relação ao sexo, uma vez que, na prática, morrem mais indivíduos do sexo masculino do que do 
sexo feminino. De acordo com os dados do INE – CV, em Cabo Verde, a taxa de mortalidade 
tem vindo a diminuir e, no caso de São Domingos, nota-se um aumento de 0,6‰ na taxa de 
mortalidade. Segundo informacoes recolhidas no Centro de Saude e Delegacao dos Registos de 
São Domingos nesse periodo houve um aumento de numero de pessoas que morreram por 
afogamento, acidentes cardiovasculares e hipertensão arterial. 
 
 
 
Fig.21 
 
Fonte: INE, censos 1990 e 2000 estatísticas vitais 
 
 
 
3.4 Migrações 
 A migração é o resultado das diversas deslocações dos indivíduos através dos 
diferentes espaços geográficos num determinado período de tempo, determinada principalmente 
por razões económicas. A migração originada há longos anos em Cabo Verde, devido à política 
de abandono das autoridades coloniais portuguesas e à escassez de recursos locais, a migração 
tornou-se uma alternativa de vida do cabo-verdiano, constituindo ao mesmo tempo uma 
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componente sócio-económica e cultural importante do país. A multiplicidade de dinâmicas 
demográficas regionais, a necessidade de manter um equilíbrio populacional assim como a 
integração da problemática dos migrantes, quer no plano económico quer do ponto de vista 
demográfico, constituiu sempre uma grande preocupação dos sucessivos governos. As migrações 
contribuem tanto para o aumento como para a diminuição da população e são afectadas por 
diversos factores e de ordens diferentes. O fenómeno migratório em Cabo Verde assemelha a que 
se verifica no mundo. 
3.4.1.Migrações internas 
Devido à política adoptada pelo estado, desenvolveu-se três centros atractivos: Cidade 
da Praia, na ilha de Santiago, Cidade de Mindelo em S. Vicente e Vila de Espargos, na ilha do 
Sal. A Cidade da Praia ocupa o estatuto da cidade capital e acumula importantes funções que 
oferecem emprego, o Mindelo pela existência do Porto Grande e Sal pela existência do aeroporto 
internacional, construção civil e serviços de hotelaria. 
Esse modelo de desenvolvimento provocou um fenómeno demográfico muito antigo que 
iniciou com a revolução industrial, designado de êxodo rural. Assim, em 2000, o conjunto 
formado por esses centros continha 38,7% da população total do arquipélago, sendo a ilha de 
Santiago com mais de metade da população do mesmo (54,3%). 
As migrações internas se encontram relacionadas com a falta de oportunidades e emprego 
das populações, levando a pobreza, daí as pessoas procuram melhores condições de vida noutras 
paragens, o que muitas vezes não passa de uma mera ilusão, dado que, em muitos casos, a 
situação piora. 
O concelho de São Domingos está longe de ser um centro atractivo, gerador de emprego, 
visto que estudos realizados demonstram que é dos concelhos mais pobres do país, por isso o 
saldo migratório é sempre negativo, ou seja, tem-se verificado uma maior saída de pessoas para 
outros concelhos do país do que entradas.  
De entre todos os concelhos, o que mais recebe pessoas de São Domingos é o concelho 
da Praia, seguido dos concelhos de Maio, Sal, São Vicente e Boa Vista. Estes concelhos são mais 
atractivos, pois fornecem condições para que haja melhoria nas condições de vida dessas 
pessoas. Fazem comércio informal levando produtos para venda, encontram o emprego na 
construção civil. 
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Com os concelhos de Santa Cruz (116), Santa Catarina (57), Tarrafal e São Filipe (26), 
São Domingos apresenta saldo migratório positivo. De acordo com os dados do censo 2000, 
registou-se no concelho de São Domingos uma saída de 4142 nativos equivalente a um índice de 
saída
10
 de 6% e uma entrada de 1.912 correspondentes a um índice de entrada
11
 de 2,6% e uma 
percentagem de retenção na ordem dos 71,5%. 
De acordo com o mesmo censo, o Concelho é repulsivo e de baixa atracção, apresentando 
o índice de migração líquida
12
 de -20,6 e o índice de eficácia
13
 de -56,4. 
A repulsividade do Concelho está ligada à falta de recursos que atraem as pessoas, dado 
que a principal actividade económica é a agricultura e o desemprego é bastante acentuado. 
Fig.22: saldo migratório por Concelho (1995-2000) 
 
Fonte: INE, Censo 2000 
3.4.2 Migrações internacionais 
Segundo as informações obtidas por pessoas do Concelho, as migrações internacionais 
têm sido um dos fenómenos que acompanhou o povo cabo-verdiano ao longo da sua história e 
têm contribuído para o desenvolvimento do Concelho, através das remessas enviadas pelos 
                                               
10 È a relação entre o número de saídas de uma região e a soma de saídas e não – migrantes da referida 
região. 
11 È a relação entre o número de entradas numa região e o total de residentes da referida região.  
12 È a relação entre o saldo migratório de uma região e sua população média. População média é igual à 
soma de saídas de uma região e os não-migrantes da região e metade do seu saldo migratório. 
13 È a relação entre o saldo migratório de uma região e o total dos migrantes da mesma região (entradas + 
saídas). 
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emigrantes. As migrações internacionais estão ligadas às condições socio-económicas. As 
remessas enviadas pelos emigrantes contribuem para o desenvolvimento do Concelho na medida 
em que são utilizados na reabilitação das casas, pequenos comércios, criação de alguns animais 
como fonte de rendimento. 
As maiorias das pessoas que emigram são jovens e adultos em idade de procriar e com 
força de trabalho, o que muito influi na fecundidade e, consequentemente, na redução da 
população. De salientar que essa emigração inclui ambos os sexos, mas com destaque para o 
sexo masculino na faixa etária dos 20-29 anos. 
De acordo com o censo “migrações”, os principais países acolhedores dos emigrantes 
cabo-verdianos são: Portugal, o principal acolhedor dos nossos emigrantes (55%). Seguem os 
Estados Unidos da América (19%), França (8%), Holanda cerca de 5%, e os restantes 13% 
dirigem-se aos outros países. No Concelho de São Domingos, devido à ausência de dados, 
abordamos de forma suscinta este aspecto a partir de informações recolhidas junto do presidente 
da Câmara de São Domingos. De acordo com essas informações, em Portugal encontra-se maior 
número dos emigrantes de São Domingos, mas há emigrantes do Concelho na França, Holanda, 
Espanha, Itália, França, Luxemburgo e Estados Unidos da América. 
. 
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CAPÍTULO IV: DESENVOLVIMENTO LOCAL DE SÃO DOMINGOS 
 
4.1 Introdução 
 
 
O crescimento demográfico nos países em desenvolvimento, sobretudo nos da África 
Subsariana, tem originado conflitos com implicações de várias ordens (política, social, 
económica, etc). 
Cabo Verde, fazendo parte desse grupo, constitui uma excepção, o que não quer dizer 
que o crescimento demográfico não tem criado algum problema ao país, mas sim que esses 
problemas têm menor dimensão em relação aos países que fazem parte desse grupo.  
Nos países em desenvolvimento verifica-se um crescimento acelerado da população, 
fraco crescimento dos recursos e desperdício da mão - de –obra jovem, enquanto que, nos Novos 
Países Industrializados, houve aproveitamento da grande quantidade de mão-de-obra jovem para 
conseguirem o desenvolvimento.  
Recentemente, com melhorias conseguidas no país, Cabo Verde passou de país em vias 
de desenvolvimento para país de desenvolvimento médio.  
 
4.2 Situação actual de desenvolvimento do Concelho 
 
A estratégia de desenvolvimento local e regional tem como objectivo o reforço e a 
coesão económica e social e a correcção das assimetrias regionais. São Domingos, assim como 
outros concelhos recém-criados, teve um relativo desenvolvimento após a sua ascensão à 
categoria de vila. Maior desenvolvimento verificou-se, sobretudo na década de 90, período da 
instalação, onde foram criadas várias infra-estruturas e serviços. 
Os últimos dados doQuibb 2007 mostraram que, apesar dos avanços já verificados 
durante todo este período, o Concelho de São Domingos continua ainda aconfrontar-se com 
váruos problemas no plano económico, social e ambiental. 
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A vulnerabilidade económica do Concelho resultante da sua pobreza em termos de 
recursos naturais, fraca base produtiva e  fraco dinamismo da autarquia local em gerar empregoo 
quue faz com que este esteja incluido num dos mais pobres da ilha de Santiago. 
Os resultados do Quibb 2007, revelaram que cerca de 22,7% da população do Concelho 
é desempregado, sendo 26% as mulherse , e  19.9% pra os homens. 47,5% desses  desempregado 
estão na idfade entre 15-24 anos, tratando-se portanto de jovens à procura do primeiro emprego. 
Esta situação pode ser minimizada pois verificou-se nesses últimos anos uma grande aposta na 
formação dos jovens, sobretudo com a reabertura do centro profissional da Variante. 
Apesar das lomitações naturais é de se reconhecer alguns avanços no âmbito da 
agricultura mediante o apoio de tecnicos especializados nesssa área, e utilização de rega gota-a-
gota. Grande parte desses agricultores foram apoiados pelo governo na aquisição de 
equipamentos.  
O desenvolvimento do sistema educativo tm mostrado uma progressiva melhoria em 
termos de alrgamento ao ensino pré-escolare e expansão do ensino secundário. 
A alfabetização continua com um ritmo acelerado e, em 2007, apenas 9,5% da 
população do Concelho nunca frequentou um estabeleimento de ensino comparativamente a 
2000 em que esse valor era de 14,3%. 
Houve também grande aumento de alunos no ensino universitário tanto fora como no  
país (2,5%). 
A nível de infraestruturas escolares o ensino secundário comporta ainda algumas 
limitações de sala de aula, equipamentos,etc. 
O abastecimento de água à população melhorou muito desde o ano 2000. Se nesse 
período apenas (0,3%) da população tinha água canalizada à rede pública, já em 2007 esse valor 
passou para 8,2%. É considerado um aumento,mas se comparado a nível dos outros Concelhos, 
São Domingos é o Concelho mais mal servido em termos de prestação desse serviço,onde cerca 
de 61% da população ainda abastece no chsfariz. 
Se na década de noventa verificou-se grande aumento da elec trificação desse Concelho, 
de 2000 a 2007, esteve praticamente parado em relação a este serviço.Muitas zonas do Concelho 
de fácil acesso estão desprovidas da electricidade, condicionando assim o desenvolvimento local. 
A lenha continua a ser a fonte de energia mais utilizada para preparar alimentos (72%) 
devido às precárias condições económicas e subida desenfreada do preço do gás. 
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No domínio da saúde, os principais indicadores evoluiram de forma positiva nos últimos 
anos. 
Tendo em conta o baixo poder económico da população os serviços mais procurados no 
ano de 2007 é o Centro de Saúde (48,7%) m detrimento do consultório privado (6,6%). 
De acordo com a mesma fonte 90% dos inquiridos estão satisfeitos com os serviços 
prestados pelo mesmo centro, apenas 10% não está satisfeita apontando razões como:demasiado 
tempo de espera, aumento da comparticipação, falta de medicamentos, entre outros. 
A qualidade de vida da população reflecte-se também nos problemas ambientais. São 
Domingos assim como nos demais concelhos do país, a forma como a população faz evacuação 
do lixo edas águas resíduais, o fraco acesso à casa de banho tem sido um problema grave para a 
ssaúde pública. 
Cerca de 63,9% dos inquiridos em 2007 não possui nem casa de banho, nem retrete 
,nem latrina ; 48,9% da população faz a evacuação da água residual na natureza e 35,7% em 
redor da casa. Da mesma forma que 46,6% deita o lixo na natureza. São situações que têm 
impacto não só na degradaçaõ ambiental como também no surgimento de inúmeraos problemas 
de saúde. É frequente grandes quantidades de lixo depositado ao longo do passeio, pois existe 
uma grande deficiência nos serviços de recolha e falta de consciência cívica de muitos 
residentes. 
São Domingos não possui ainda uma rede de esgoto e essa é uma urgente num 
Concelho com mais de 14 000 habitantes. 
Os resultados do Quibb 2007 mostram que, no Concelho há um grande esforço da 
população na aquisição dos bens e equipamentos de conforto. Cerca de 46,2% da população 
temtelefone, 44% tem telemóvel, 49,8% tem rádio, 59,7% tem televisão 39,9% tem vídeo ou 
DVD, 83,9% possui fogão ou camping gás, 38%possui frigorífico e 10% possui micronda. 
 
4.3 Impactos do crescimento da população na infraestruturação do Concelho 
A dinâmica de infraestruturação aumenta, trazendo impactos positivos para o 
desenvolvimento económico, social e cultural do Concelho, representando ganhos em termos de 
equidade e traduzindo o uso de um recurso precioso, em prol da melhoria da qualidade de vida 
das populações locais.  
O crescimento da população no Concelho contribuiu para o desenvolvimento local do 
mesmo, devido ao aumento do número de pessoas a frequentarem os estabelecimentos de ensino. 
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Nas localidades foram construídas escolas, jardins infantis centros comunitários afim de 
responder às necessidades das mesmas localidades, evitando que as pessoas deslocassem a 
longas distâncias para aceder a esse serviço. 
É importante salientar que, com o aumento dos indivíduos com nível secundário e 
superior, o Concelho ganhou, aproveitando alguns deles para trabalharem. 
Houve também um aumento da população activa, com destaque para o sector terciário 
onde a maioria dos efectivos desse sector dedicam-se ao comércio informal, criando pequenos 
comércios nas suas próprias residências, o que por conseguinte, traduz na melhoria da qualidade 
de vida. 
A dinâmica populacional Concelho impulsionou a criação de infra-estruturas de várias 
ordens no Concelho. 
- No domínio da educação, construiu-se mais cinco escolas, 14 jardins e um Liceu, 
criou-se a delegação do MEES visando, responder as demandas da dinâmica populacional do 
Concelho;  
- Construiu-se chafarizes em quase todas as localidades de modo que a população tenha 
esse bem precioso que é a água o mais próximo possível; 
- Construiu-se 19 centros comunitários, visando dar apoio social aos residentes, onde 
em algumas zonas funcionam os jardins infantis; 
- A nível de saúde construiu-se um centro de saúde e aumentaram o rácio 
médico/habitante e enfermeiro/habitante; 
- Para entreter a população jovem construiu-se cinco placas desportivas e 15 campos de 
peladinha. 
 - Salienta-se outros serviços descentralizados como tribunal, registos, bancos 
- No que tange à segurança criou-se uma esquadra policial. 
- Enfim, foram reabilitadas algumas estradas que se encontravam em péssimas 
condições e construídas novas estradas dando oportunidades a zonas que eram de difícil acesso 
como é o caso de Chaminé, Mendes Faleiro Cabral, Ribeirão de Cal, entre outras.  
 
 
4.4 Crescimento da população e recursos naturais 
O homem recorre à natureza para satisfazer às suas necessidades e muitas vezes fá-lo de 
forma irracional comprometendo as gerações vindouras. Quando há crescimento demográfico, 
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também tende a crescer a pressão sobre os recursos o que tem por consequências a desertificação 
e o desequilíbrio do ecossistema local, tornando ainda mais difícil a situação dos seus residentes. 
Essa prática é visível no concelho de São Domingos, com maior expressividade na 
Freguesia de Nossa Senhora da Luz. 
É notório a degradação da orla costeira e das ribeiras à procura de inertes, tanto pelos 
homens como pelas mulheres, visando conseguir algum rendimento para o sustento da família, 
visto que vivem no desemprego. Também o derrube das árvores para a aquisição de lenha para o 
consumo tem sido constante, por a lenha ser a principal fonte de energia utilizada no Concelho. 
Fig.23. Apanha de areia na zona de Baía 
 
Fonte: PAM/SD, 2004 
 
 
4.5 Crescimento da população e situação perante emprego 
 
Malgrado o desenvolvimento económico e social conhecido pelo Concelho, o 
desemprego e a pobreza continuam a ser fortes condicionantes ao desenvolvimento humano. De 
facto, embora a taxa de desemprego seja menor que a média nacional, a sazonalidade do 
emprego, os baixos salários auferidos e sua precariedade fazem com que grande parte dos 
agregados familiares vive em situações de carência permanente.  
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De facto, tomando por base os dados do Inquérito às Despesas e Receitas Familiares 
2001-2002, pode-se estimar que 52,5% da população de S. Domingos é pobre, com uma despesa 
anual igual ou inferior a 43.250$00.  
O baixo nível de instrução e qualificação da grande parte da população activa do 
Concelho, o mercado de trabalho ainda pouco dinâmico ao investimento público e privado, o 
tamanho dos agregados familiares explicam a precariedade das condições de vida destas 
famílias.  
A taxa de desemprego distribui-se, em S. Domingos, de forma diferenciada em termos 
de sexo e do meio de residência. De facto, constata-se que 89% dos desempregados estão nas 
zonas rurais do Município e que existem mais mulheres desempregadas, independentemente do 
meio de residência. Com efeito, as mulheres representam 72,8% do total dos desempregados.  
O desemprego constitui uma das grandes consequências de um sistema produtivo 
estruturalmente incapaz de atender à demanda crescente de mão- de –obra. São Domingos 
apresentava em 2000 uma taxa de desemprego de 12,9%, valor inferior à média nacional 
(17,2%), mas que no entanto se considera elevado sobretudo para as mulheres (17,9%). 
Os desempregados, maioritariamente, jovens em busca do primeiro emprego e 
mulheres, constituem um dos grupos integrantes da pobreza em Cabo Verde. As mulheres 
apresentavam maiores obstáculos à participação económica e social, facto que se explica pelos 
mecanismos sócio – culturais que presidem às relações de género, baixo nível de instrução/ 
escolarização e formação profissional.  
O Concelho possuía uma grande quantidade de jovem mas, devido à falta de 
qualificação provocada por baixo nível de instrução, ocupam a sua força de trabalho em 
actividades de baixo níveis. 
É importante referir ao fraco nível do desenvolvimento económico de Concelho que, 
por sua vez, leva à falta de empregos qualificados e, consequentemente, à saída de muita mão-
de-obra qualificada a procurar empregos noutros concelhos. Essa situação influencia 
principalmente, a camada jovem que vai para outros destinos à procura de melhores condições de 
vida, pois uma população jovem e desempregada terá menos informações e oportunidades, o que 
afectará o nível de vida e conforto da população. 
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CONCLUSÃO 
 
Ao longo deste trabalho procurou-se compreender a relação entre a Dinâmica 
Populacional e o Desenvolvimento Local do Concelho de São Domingos entre 1990 e 2000.  
Chegando ao fim, estamos cientes de que não foi possível esgotar todos os aspectos 
relativos ao tema, tendo-nos cingidos a os objectivos traçados no inicio. 
Entretanto foi-nos possível tirar algumas conclusões que queríamos deixar aqui 
registados. 
No Concelho de São Domingos, durante o nosso período de estudo, verifica-se um 
crescimento populacional acentuado. Esse crescimento deve-se fundamentalmente à elevada taxa 
de natalidade e reduzida taxa de mortalidade que se verificou nesse decénio, apesar de que, no 
ano 2000, houve um ligeiro aumento da taxa de mortalidade em São Domingos. 
O Concelho apresenta uma estrutura populacional maioritariamente jovem, sendo que a 
proporção dos adultos e de idosos ter decrescido nesse decénio. 
Concluímos também que o nível de vida e conforto das populações é muito baixo, que o 
nível de instrução predominante no Concelho é o básico e que a percentagem das pessoas 
alfabetizadas é muito inferior à percentagem das pessoas sem nível ou que nunca frequentaram 
qualquer estabelecimento de ensino.  
O nível de conforto dominante é o muito baixo, sendo predominantes as habitações com 
uma a três divisões, o petróleo continua a ser a principal fonte de energia utilizada para a 
iluminação, a lenha a principal fonte utilizada para a preparação dos alimentos. 
A maioria dos agregados familiares não têm casa de banho, nem retrete, nem latrina e o 
chafariz continua a ser a principal fonte de abastecimento de água, isto é, permanecem em São 
Domingos as características típicas de um Concelho essencialmente rural. 
No que diz respeito a saneamento básico, persistem grandes carências, uma vez que não 
existe rede de esgoto e o sistema de recolha de resíduos é bastante deficiente, fazendo com que a 
natureza suportasse tudo, traduzindo em perigo à saúde pública. 
Concluímos ainda que existe uma forte pressão sobre o meio ambiente. A forte 
degradação ambiental e a situação da pobreza que se verifica no Concelho de São Domingos, são 
consequências da fraca capacidade de criação de postos de trabalho, que não acompanhou a 
dinâmica populacional verificada nesse decénio. 
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No Concelho de São Domingos é notório a degradação da orla costeira e das ribeiras 
devido a apanha de areia e também é visível o derrube das árvores para a produção de lenha para 
o consumo. 
Concluímos que o sector predominante no Concelho é o sector terciário e que nesse 
decénio houve grandes conquistas no domínio de saúde, mas que o número de médicos e 
enfermeiros não têm acompanhado a dinâmica populacional. 
No Concelho de São Domingos, apesar de um relativo desenvolvimento socio-
económico, a pobreza atinge ainda uma percentagem significativa da sua população. 
Esta situação tem criado grandes obstáculos ao desenvolvimento socio-económico do 
Concelho.  
 Em suma, de acordo com definição do desenvolvimento apresentada por alguns 
autores, em São Domingos não se pode falar do desenvolvimento, mas sim de crescimento. 
Houve um aumento de bens, de serviços e de consumo mas não houve a preocupação de saber 
como estes estão distribuídos entre a sua população, satisfazendo apenas as necessidades de uma 
minoria. Portanto, em São Domingos, houve um crescimento não acompanhado de 
desenvolvimento, pois o desenvolvimento implica uma distribuição justa e equitativa do 
rendimento entre aqueles que compõem uma Sociedade.    
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RECOMENDAÇÕES 
 
Aproveitamos a ocasião para deixarmos algumas recomendações que consideramos ser 
importantes para o desenvolvimento sustentado do Concelho de São Domingos. 
- Produzir mais dados sobre o Concelho para que permitam estudos precisos sobre o 
passado, o presente e prever o futuro; 
- Facultar os dados existentes de forma a facilitar os estudos; 
- Alargar e melhorar o sistema de recolha e tratamento de resíduos sólidos; 
- Criar  rede de Esgoto; 
- Alargar a rede de distribuição de água; 
- Intensificar relações com as associações comunitárias, para assim conseguirem o 
desenvolvimento de cada localidade; 
- Desenvolver acções que atraem investimentos estrangeiro e não só; 
- Potencializar e valorizar os quadros do Concelho, criando condições para que estes 
fixem no Concelho; 
- Alargar a electrificação a outras zonas do Concelho; 
- Impulsionar o desenvolvimento de micro-empresas e actividades geradoras de 
rendimento; 
- Sensibilizar a população a nível de protecção ambiental, de foram a minimizar a 
apanha de inertes, derrube das árvores e conservação dos resíduos;  
- Promover o turismo de qualidade; 
- Melhorar o acesso entre as várias localidades do Concelho. 
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Quadro 1: Repartição  da população de São Domingos por sexo e ano 
Anos/Sexo Masculino % Feminino % Total 
1990 5.480 47,5 6.064 52,4 11.526 
2000 6.401 48,1 6.904 51,8 13.305 
Fonte: INE, CV 1990e 2000 
 
Quadro2:Distribuição da população do concelho de São Domingos por zona (1990-2000) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Zonas 1990 2000 Variação absoluta 
São Domingos 11526 13305 1779 
Achada Baleia 267 321 54 
Achada Mitra 225 233 8 
Água de Gato 957 1157 200 
Baia 441 610 169 
Banana 266 296 30 
Cancelo 226 246 20 
Chã de Coqueiro 195 199 4 
Chaminé 119 133 14 
Dacabalaio 210 167 -43 
Dobe 140 195 55 
Fontes Almeida 698 684 -14 
Gudim 277 338 61 
Lagoa 190 362 172 
Mato Afonso 386 345 -41 
Mendes F. Cabral 101 81 -20 
Mendes F. Rendeiro 218 183 -35 
Milho Branco 538 651 113 
Nora 380 281 -99 
Pó de Saco 168 179 11 
Portal 368 454 86 
Praia Baixo 701 810 109 
Praia Formosa 621 668 47 
Ribeirão Chiqueiro 559 662 103 
Ribeirão de Cal 216 208 -8 
Rui Vaz 812 880 68 
Vale Custa 357 396 39 
Várzea da Igreja 1860 2079 219 
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Quadro 3: Repartição da população por grupos funcionais 
Ano  Jovens (0-19anos) Adultos (20-59anos) Idosos (60+) Não responde Total 
Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %  
1990 6590 57,2 3922 34,0 1014 8,8   11.526 
2000 7727 58,1 4331 32,5 1210 9,1 37 0,3 13305 
         Fonte: INE Censos 1990 e 2000 
 
Quadro 4:Agregados familiares segundo o modo de abastecimento de agua(1990 e 
2000) 
Modo de 
abastecimento 
1990 2000 
Valor % Valor % 
Água canalizada 10 0,47 8 0,3 
Cisterna 3 0,14 24 0,9 
Chafariz 673 32,0 1379 57,1 
Poço 938 44,7 166 6,8 
Nascente 434 20,7 315 13,0 
Levada 15 0,7 48 1,9 
Auto - tanque 7 0,3 451 18,6 
Outro 21 0,99 21 0,9 
Total  2.101 100 2.412 100 
                 Fonte: INE, censos 1990 e 2000 
Quadro 5: Agregados familiares segundo a posse de W.C 1990 e 2000 
Fonte: INE, Censos 1990 e 2000 
. 
Posse de W.C e 
retrete 
1990 2000 
Efectivo % Efectivo % 
W:C com retrete  104 4,9 343 14,2 
W.C sem retrete  35 1,7 130 5,38 
Retrete//latrina 12 0,6 2 0,08 
Sem W.C, retrete, 
latrina  
1950 92,8 1.908 79,1 
NR - - 29 1.2 
Total 2.101 100,0 2.412 100,0 
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Quadro 6: Agregados familiares segundo o modo de evacuação das águas residuais 
(2000) 
Fonte: INE, censo 2000 
 
Quadro 7 :Repartição da população de São Domingos por nível de instrução (1990) 
 Fonte: INE, Censo 1990 
 
Quadro 8: Repartição da População de São Domingos por sexo e nível de instrução (2000). 
Fonte:INE,Censo2000 
 
Modo de evacuação dos 
das águas residuais  
               Efectivo                    % 
Fossa Séptica 81 3,3 
Rede de esgoto 24 1 
Redor da casa 1.816 75,2 
Natureza 430 18 
Outro 32 1,3 
NA 29 1,2 
Total 2.412 100,0 
Nível de Instrução Efectivo % 
Alfabetização  195 2,0 
Primário/preparatório 5820 59,0 
Secundário, geral e técnico 181 1,8 
Secundário Complementar  63 0,6 
Pós-secundário  18 0,18 
Sem nível  3457 35,5 
Total 9734 100 
Nível de Instrução Feminino Masculino Total  % 
Pré – escolar  396 379 775 5.8 
Alfabetização  296 220 516 4.0 
EBI 3.293 3.531 6.824 51.2 
Secundário 889 817 1.706 12.8 
Curso Médio  8 13 21 0.1 
Curso Superior  5 31 36 0.3 
Sem Instrução 1.258 648 1.906 14.3 
NR 759 762 1.521 11.4 
Total 6904 6401 13305 100 
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Quadro 9: População activa por sectores de actividade (1990) 
 
Fonte: INE, Censo 1990 
Quadro 10: População activa por sectores de actividade (2000) 
Fonte: INE, censo 2000 
Quadro 11 : Agregados familiares segundo o nivel de conforto 
 
Nível de 
conforto 
Meio 
Urbano/Agregados 
          % Meio 
Rural/Agregados 
           % 
Muito Baixo 68 23 1.604 75,8 
Baixo 74 25 300 14,2 
Médio 88 29,7 146 6,9 
Alto 62 20,9 48 2,2 
Muito Alto 3 1,0 - - 
NR 1 0,3 18 0,9 
Total 296 100 2116 100 
 
Fonte: INE- Censo 2000 
 Quadro 12:Indicadores demográficos no Concelho de São domingos em 1990 e 
2000 
Anos Nascimentos Óbitos Cres 
 Natural  
Taxa  
 Natal. 
  Taxa 
  Mort. 
    Taxa 
Cresc.Natural 
1990 447 47 400 38,7‰ 4,0‰ 34,7‰ 
2000 489 63 426 36,7‰ 4,7‰ 32‰ 
Fonte: Delegação dos Registos Notariado de S. Domingos 
Sectores de Actividade Efectivos % 
Sector Primário 1.324 32,7 
Sector Secundário 972 24 
Sector Terciário 873 21,5 
Não definidos   881 21,8 
Total 4.050 100 
Sectores de 
Act./Sexo 
Masculino  Feminino  Total  % 
Sector Primário 637 541 1.178 25,1 
Sector Secundário 337 58 395 8,4 
Sector Terciário 1.268 1.460 2.728 58,1 
NR 139 252 391 8,3 
Total 2.381 2.311 4.692 100,0 
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Quadro 13:Taxa Bruta de Natalidade por ano e local 
 
Ano  São Domingos  Santiago  Cabo Verde  
1990 38,7 ‰ 42,7 ‰ 38,4 ‰ 
2000 36,7 ‰ 30,8 ‰ 28,6‰ 
Fonte: INE, Censos1990 e 2000,estatísticas vitais 
 
Quadro 14:Taxa Bruta de Mortalidade por ano e local 
 
Ano  São Domingos  Santiago  Cabo Verde 
1990 4,1‰ 7,7‰ 7,3 ‰ 
2000 4,7 ‰ 5,7 ‰ 5,6 ‰ 
 
Fonte: INE, censos 1990 e 2000estatísticas vitais 
 
Quadro 15: saldo migratório por concelho (1995-2000) 
Matriz do Saldo Migratório entre o concelho de São Domingos e os  e 
os restantes concelho do país (1995-2000) 
Outros concelhos Saldo Migratório 
Ribeira Grande  13 
Paul 1 
Porto Novo 4 
São Vicente -19 
São Nicolau 1 
Sal -32 
Boa Vista -12 
Maio -47 
Tarrafal 26 
Santa Catarina 57 
Santa Cruz 116 
Praia -3157 
São Miguel 22 
Mosteiros 15 
São Filipe  26 
Brava 4 
Total -2982 
Fonte: INE, Censo 2000 
